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Comida. Arnaldo Antunes, Marcelo Fromer e
Sérgio Britto, 1987.

Bebida é água!
Comida é pasto!

Você tem sede de que?
Você tem fome de que?...
A gente não quer só comida
A gente quer comida
Diversão e arte
A gente não quer só comida
A gente quer saída

Para qualquer parte...

A gente não quer só comida
A gente quer bebida
Diversão, balé
A gente não quer só comida
A gente quer a vida
Como a vida quer... Bebida é água!
Comida é pasto!
Você tem sede de que?
Você tem fome de que?...
A gente não quer só comer
A gente quer comer
E quer fazer amor
A gente não quer só comer
A gente quer prazer
Prá aliviar a dor...
A gente não quer
Só dinheiro
A gente quer dinheiro
E felicidade
A gente não quer
Só dinheiro
A gente quer inteiro
E não pela metade...

Bebida é água!
Comida é pasto!
Você tem sede de que?
Você tem fome de que?...
A gente não quer só comida
A gente quer comida
Diversão e arte
A gente não quer só comida
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A gente quer saída
Para qualquer parte...

A gente não quer só comida
A gente quer bebida
Diversão, balé
A gente não quer só comida
A gente quer a vida
Como a vida quer... A gente não quer só comer
A gente quer comer
E quer fazer amor
A gente não quer só comer
A gente quer prazer
Prá aliviar a dor... A gente não quer
Só dinheiro
A gente quer dinheiro
E felicidade
A gente não quer
Só dinheiro
A gente quer inteiro
E não pela metade... Diversão e arte
Para qualquer parte
Diversão, balé
Como a vida quer
Desejo, necessidade, vontade
Necessidade, desejo, eh!
Necessidade, vontade, eh!
Necessidade...

Para ouvir: http://letras.terra.com.br/titas/
91453/
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Rede Observatório de Recursos Humanos em
Saúde – Brasil: http://www.observarh.org.br/
observarh/repertorio/index.htm

Estação de Trabalho Observatório de Técnicos
em Saúde – EPSJV/Fiocruz:
http://www.observatorio.epsjv.fiocruz.br/

Estação de Trabalho História e Saúde – COC/
Fiocruz:
http://observatoriohistoria.coc.fiocruz.br/php/
index.php

Rede de Escolas Técnicas do SUS – RETSUS:
http://www.retsus.epsjv.fiocruz.br/
index.php?Area=RETSUS

Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio –
EPSJV:
http://www.epsjv.fiocruz.br/index.php
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level.php?lang=pt&component=52&item=8

DE OLHO NO CONTEÚDO

1) O título do artigo “Trabalho e educação em
saúde: uma agenda em construção” expressa a
ideia de um processo em andamento, em que se
pode observar avanços importantes mas
também impasses e dificuldades nos esforços
dirigidos à formação de recursos humanos em
saúde, em consonância com desígnios da
reforma sanitária e do SUS. Depois de ler o
texto, procure sintetizar as principais iniciativas
voltadas à gestão do trabalho e à educação em
saúde apresentadas pelos autores do artigo,
identificando os avanços realizados e os desafios
e dificuldades que ainda se fazem presentes.

2) “Redes são espaços onde compartilhamos
notícias, onde buscamos saber o que se passa
com os outros. A ideia de rede compreende a
mobilização de um conjunto de pessoas,
projetos, instituições, associações, organizações
e outros atores que compartilham a tarefa de
promover o desenvolvimento de um
determinado campo temático e de relações
sociais entre si e com a sociedade”
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Apesar da heterogeneidade das 35 Escolas e
Centros Formadores de Saúde vinculados ao
SUS – as chamadas ETSUS –, o trabalho em
rede tem sido a estratégia utilizada visando
fortalecer e dar andamento às políticas de
formação profissional em saúde. Reflita sobre o

tema, apontando os principais desafios e
impasses que as ETSUS têm enfrentado no seu
trabalho como rede, de modo a atingir seus
objetivos de colaborar na construção e
consolidação do SUS.


